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OLHAI OS LÍRIOS DO CAMPO! OLHAI AS AVES DO CÉU!

Mt 6,4-34

Saudação inicial

P. Continuamos, com Jesus, no alto da montanha, a entrar no coração de Deus, o Pai celeste, que cuida de cada um, com materno desvelo. Deixemos que o nosso coração se fie e confie ao amor de Deus, de modo que Ele nos liberte de toda a ansiedade. Invoquemos a sua misericórdia.

Kyrie
P. Pelas dúvidas e desconfianças, pelas quais chegamos a pôr em causa o amor de Deus, por cada um, Senhor, tende piedade de nós! 
P. Pelos nossos juízos antes do tempo, que desconhecem o que há de trevas e de luz, no coração dos irmãos, Cristo, tende piedade de nós!
P. Pelas nossas inquietações e ansiosas preocupações, que denunciam a nossa pouca fé, Senhor, tende piedade de nós!

Hino do Glória
P. Gratos ao Pai celeste, que sustenta as aves do céu, veste os lírios do campo e cuida com amor, de cada um de nós, rezemos um Hino de louvor à sua glória. 
Oração Coleta
Liturgia da Palavra
HOMILIA NO VIII DOMINGO COMUM A 2017 

1. Quanta paz e serenidade nos traz esta confiança na Providência divina! O profeta Isaías apresenta-a sob a imagem do amor materno, cheio de ternura: «Poderá a mulher esquecer a criança que amamenta e não ter compaixão do filho das suas entranhas? Mas ainda que ela se esqueça, Eu não te esquecerei» (49,15). Como isto é bonito! Deus não Se esquece de nós, de cada um de nós! De cada um de nós com nome e sobrenome. Ama-nos e não nos esquece. Deus, de modo pessoal e único, cuida não só deste mundo; das aves do céu e dos lírios do campo; cuida de nós; mais ainda, cuida de mim, cuida de ti! Não fui, por isso, deixado por Deus, sozinho, perdido, sem lugar, numa sociedade anónima, num universo, entregue à sua sorte! Não. Deus cuida de mim! Não é mais um Deus distante, para Quem contaria muito pouco a minha vida! Ele é um Deus bom, que me oferece ajuda! Se é sempre consolador saber que, na minha vida, há uma pessoa que me ama e cuida de mim, um pai, uma mãe, mas muito mais decisivo é que exista um Deus que me conhece, que me ama e Se ocupa de mim! Que lindo pensamento! 
2. Mas, pensando agora mais friamente, na falta de meios da nossa previdência social, e em tantas pessoas que vivem em condições tão precárias, ou até na miséria, estas palavras de Jesus poderão parecer-nos abstratas ou até ilusórias. Todavia, bem vistas as coisas, são mais atuais do que nunca! Recordam-nos que não se pode servir a dois senhores: a Deus e à riqueza. Enquanto cada um procurar acumular para si, nunca haverá justiça. Se, pelo contrário, confiando na Providência de Deus, procurarmos juntos o seu Reino, então não faltará a ninguém o necessário para viver dignamente. Na verdade, um coração ocupado pela ganância de possuir é um coração vazio de Deus. Num coração possuído pelas riquezas, não há lugar para a fé. Isto mesmo nos diz o Papa, na recente Mensagem para a Quaresma: «O dinheiro pode chegar a dominar-nos até ao ponto de se tornar um ídolo tirânico (cf. EG 55). Em vez de instrumento ao nosso dispor para fazer o bem e exercer a solidariedade com os outros, o dinheiro pode-nos subjugar, a nós e ao mundo inteiro, numa lógica egoísta que não deixa espaço ao amor e dificulta a paz». Se, pelo contrário, se deixa a Deus o lugar que Lhe compete, isto é, o primeiro lugar, então o seu amor leva-nos a partilhar também as riquezas, e a pô-las ao serviço de projetos de solidariedade e de progresso. E assim a Providência de Deus passa através do nosso serviço aos outros, do nosso partilhar com os outros. Se cada um de nós não acumular riquezas só para si mas as puser ao serviço dos outros, neste caso a Providência de Deus torna-se visível neste gesto de solidariedade.

3. Bem sabemos que hoje é mais fácil confiar no dinheiro, na previdência e nos seguros, do que na providência do amor de Deus. E, por isso, vivemos com alguma ansiedade em relação ao futuro. Mas, se pensarmos bem, a confiança na Providência de Deus reconduz-nos a uma justa escala de valores: «Porventura não é a vida mais do que o alimento e o corpo mais do que o vestuário?» (Mt 6,25). Para fazer de maneira que a ninguém falte o pão, a água, o vestuário, a casa, o trabalho, a saúde, é preciso que todos nos reconheçamos filhos do Pai que está nos Céus e, por conseguinte, irmãos entre nós, e que nos comportemos de modo consequente. 
4. A Quaresma está à porta. É oportunidade de recolocar Deus no lugar das nossas preocupações e de voltarmos a um estilo simples e sóbrio de vida, com o olhar mais atento às necessidades dos irmãos! E assim mostraremos ao mundo esta fé confiante na providência divina: quando Deus tem o primeiro lugar nos nossos corações, também os outros estarão sempre à frente das nossas preocupações! 
Oração dos Fiéis 
P. «Povo de Deus, em todo o tempo ponde n’Ele a vossa confiança. Desafogai em sua presença os vossos corações» (Sl 61/62, 9). Na base desta confiança filial, com que Jesus nos ensinou a rezar, apresentemos ao Pai celeste as nossas preces:
1. Pela Igreja e pelos seus Pastores: para que estes exerçam fielmente o seu ministério, como servos de Cristo e administradores dos mistérios de Deus. Oremos, irmãos.

2. Pelos governantes: para que velem pelo bem comum e procurem garantir uma vida digna para todos. Oremos, irmãos.

3. Por todos aqueles a quem faltam o emprego, o alimento e o vestuário e tudo o mais, que é essencial a uma vida digna: para que reconheçam o cuidado de Deus, na atenção solícita de todos nós, por cada um. Oremos, irmãos.

4. Por todos nós aqui presentes: para que não nos preocupemos com o dia de amanhã, mas, em cada instante da nossa vida, façamos a vontade de Deus. Oremos, irmãos.

P. Senhor, Pai Santo, que amais os vossos filhos e não esqueceis mesmo aqueles que as mães esquecem: em vossas mãos colocamos cheios de confiança os nossos cuidados presentes e futuros. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 

R. Ámen.
Prefácio Dominical V 

Oração Eucarística III

Pai-Nosso: A este Deus assim, a quem Jesus chama Pai, e que cuida de nós, como uma Mãe, rezemos cheios de confiança…

Oração depois da Comunhão – Oração de confiança 
“Meu Pai,
Eu me abandono a Ti!
Faz de mim o que quiseres.
O que fizeres de mim,
eu Te agradeço.
Estou pronto para tudo, aceito tudo.
Desde que a Tua vontade se faça em mim
e em tudo o que Tu criaste!
Nada mais quero, meu Deus.
Nas Tuas mãos 

entrego a minha vida.
Eu dou-Ta meu Deus,
com todo o amor do meu coração,
porque Te amo
e é para mim uma necessidade de amor dar-me,
entregar-me nas Tuas mãos sem medida
com uma confiança infinita

Porque Tu és... meu Pai”!

Charles de Foucauld

AGENDA PASTORAL

1. Jantar previsto para dia 28 fica suspenso, tendo em conta a morte recente do pai do nosso pároco.

2. Quarta-feira, dia 1, Missa, com imposição das cinzas, apenas às 19h00.

3. Quinta-feira, dia 2, às 21h30, pároco explica Evangelho dominical na Ultreia. Segue-se preparação da Missa com a Catequese, com catequistas dos 2.º e 10.º anos.

4. Sexta-feira, dia 3, às 21h00, encontro com as famílias associadas às Sagradas Famílias da zona das Sete Bicas (3.ª fase).
5. Sábado, dia 4, às 15h00, na cripta, debate sobre a eutanásia, aberto a todos. Moderação: Isabel Pessanha Moreira, Presidente da Vida Norte - Associação de Promoção e Defesa da Vida e da Família. Participantes oradores: Edna Gonçalves, Médica, Diretora do Serviço de Cuidados Paliativos do Hospital São João; Teresa Tomé Ribeiro, Enfermeira, Professora Adjunta na Escola Superior de Enfermagem do Porto; Paulo Adragão, Professor na Faculdade de Direito do Porto.

6. Livreto da caminhada diocesana das Cinzas ao Pentecostes está disponível para venda por 1 €. Inclui meditação de um mistério do rosário por semana. 
7. Os responsáveis dos oratórios e sagradas famílias devem fazer a distribuição do livreto da caminhada, nas respetivas famílias, pois aí têm a proposta de oração, desde 1 de março a 4 de junho. 
8. Lembramos que a proposta diocesana das Cinzas ao Pentecostes tem como símbolo uma ânfora, na qual cada família coloca um papiro, semana a semana, e que é destacável desta folha dominical. 

9. Na quarta-feira de cinzas e no 1.º domingo da quaresma, será divulgado o programa paroquial para a quaresma deste ano que ficará marcada pela visita pastoral, entre 24 de março e 2 de abril. 

10. Próximo fim-de-semana, por ser o primeiro do mês, a partilha em géneros e/ou em dinheiro com a Conferência de São Vicente de Paulo. 

HOMILIA NO VIII DOMINGO COMUM A 2014

Não vos preocupeis! Não vos inquieteis!

1. Com uma saída limpa, à irlandesa, ou com um programa cautelar, pouco importa. O que mais convém, neste reajustamento ao evangelho, diz Jesus, é que “não vos preocupeis, nem inquieteis”! E repete-o, por seis vezes, no Sermão da Montanha! Naturalmente, Jesus saberá bem que os nossos tempos não são serenos. Apesar de alguns sinais de recuperação, há ainda razões de desassossego e inquietação, quanto ao dia de amanhã! Mas ainda assim, Jesus não deixa de nos incutir confiança, no futuro. E dá-nos, à cabeça, uma regra de ouro: o dinheiro deve servir e não governar! Pois “tudo o que não serve, pesa-nos” (Madre Teresa)!

2. Na verdade, dinheiro, bens e negócios, comer, beber, vestir, eis o que muitas vezes enche o nosso espírito e o nosso tempo. Andamos enredados, pela teia por nós tecida, dos cuidados e preocupações desta vida. Na verdade, bem vistas as coisas, “procuramos trabalhos que nos deem garantias, casamentos que nos tranquilizem, casas protegidas, sistemas de saúde bem cobertos, investimentos com o mínimo risco; procuramos estar seguros em tudo” (PABLO D’ORS, A biografia do silêncio, 38). Ora, não há maior risco do que estar seguro! 

3. Quem assim atua, é censurado por Jesus, como «pessoa de pouca fé» (Mt.8,26;14,31;8,17-20). Isso significa que o coração está inseguro, que temos continuamente necessidade de garantias, sobre nós e o nosso amanhã! Ora Jesus insiste que não nos devemos preocupar, porque quem se preocupa ocupa-se mil vezes mais e desonra o Pai celeste, que cuida de cada um de nós, na medida em que cada um cuida do outro! Queres voar alto como uma ave? Queres florir como um lírio? Larga as tuas cargas! Estás cheio de coisas que te pesam! Menos coisas… e mais coração! Deus, sempre em primeiro lugar!

4. Lembremo-nos então disto: Deus, de modo pessoal e único, cuida não só deste mundo; das aves do céu e dos lírios do campo; cuida de nós; mais ainda, cuida de mim, cuida de ti! Não fui, por isso, deixado por Deus, sozinho, perdido, sem lugar, numa sociedade anónima, num universo, entregue à sua sorte! Não. Deus cuida de mim! Não é mais um Deus distante, para Quem contaria muito pouco a minha vida! Ele é um Deus bom, que me oferece ajuda! Se é sempre consolador saber que, na minha vida, há uma pessoa que me ama e cuida de mim, muito mais decisivo é que exista um Deus que me conhece, me ama e Se ocupa de mim! 

5. Este pensamento pode tranquilizar o nosso coração, pois, por natureza, somos ansiosos! As grandes incertezas e inseguranças dos tempos de hoje são um desafio enorme a pormos a nossa confiança e esperança em Deus! Que Ele nos liberte de toda a ansiedade e faça crescer em nós a confiança e o abandono, nas suas mãos: são sempre mãos benignas e acolhedoras, de um Deus, que é Pai, «um Pai que me ama, com coração de mãe»! 

Homilia no VIII Domingo Comum A 2011
Não vos preocupeis! Não vos inquieteis! 

Jesus repete este imperativo, por seis vezes, no Sermão da Montanha! A insistência assim multiplicada, pode distribuir-se por cada um dos dias de uma semana de trabalho, em que a luta pela vida nos atira para a roleta das ocupações e preocupações, que nos tomam todo o tempo do mundo e nos desfazem a alma! 
Naturalmente, Jesus sabe bem que os nossos tempos não são serenos, e que os mercados não acalmam, e que as sombras do presente parecem dar-nos razões fundadas de desassossego e inquietação, quanto ao dia de amanhã! 
Ainda assim, Jesus não é um economista, com receitas mágicas, para garantir os fundos da Previdência. Nem nos explica como sair tecnicamente da crise, com soluções simplistas! Muito menos Ele nos desafia à irresponsabilidade da fuga ao trabalho e ao compromisso, pois é mesmo preciso fazer o necessário, para garantir a todos um presente digno e um futuro melhor! 
O que Jesus quer é que nos tornemos livres, em relação ao que nos preocupa, porque aquilo que nos preocupa, ocupa-nos mil vezes e, às vezes, ocupa-nos de tal modo, que não resta mais espaço para Deus! Não nos devemos preocupar, porque quem se preocupa de mais desonra o Pai celeste, que cuida de cada um de nós! O que Jesus nos denuncia é um certo cuidado ansioso, que procede de uma falta de fé, uma preocupação inquietante, excessiva, que evidencia, além do mais, uma clara falta de opção por Deus!
Não vos preocupeis! Não vos inquieteis!

Qual é afinal a preocupação, de que Jesus nos quer livrar? Trata-se da atitude ansiosa de quem pensa, que tudo depende de si mesmo e das suas obras. Cegos por uma ansiedade insaciável, convencemo-nos de que a nossa realização, a nossa paz e segurança dependem do «muito que fazer» e do acumular cada vez mais, para nós próprios. Como nos adverte o Papa, “a idolatria dos bens afasta dos outros e torna o homem infeliz, engana-o, ilude-o sem realizar aquilo que promete, porque coloca as coisas materiais no lugar de Deus, única fonte de vida” (Mensagem para a Quaresma 2011,n.3). 
Quem assim actua, é censurado por Jesus, como «pessoa de pouca fé» (Mt.8,26;14,31;8,17-20). Pelo contrário, quem se abandona confiadamente ao Pai celeste, não se inquieta, nem se preocupa, porque está seguro de que o Pai o ama e sabe bem quais são as necessidades dos seus filhos. Se o Pai celeste cuida das aves do céu e das flores do campo, quanto mais não há-de cuidar de nós, que somos seus filhos?! Ainda que uma mãe pudesse esquecer a criança, que amamenta, o Senhor não se esquecerá jamais de nós, antevia com larga confiança o profeta Isaías (cf.Is.49,14-15)!
Não vos preocupeis! Não vos inquieteis!

Queridos irmãos: veio há dias a público, (cf. Expresso, 19 de Fevereiro de 2001, 1.16) um estudo recente revelar-nos que há uma percentagem elevada das perturbações da ansiedade, na população portuguesa, com o consequente aumento do consumo de anti-depressivos e ansiolíticos. Ora, neste contexto, de stress, de crescente angústia, a Palavra de Jesus é mais do que oportuna e oferece-se como remédio, para curar estas feridas da alma! 
Lembremo-nos então disto: Deus, de modo pessoal e único, cuida não só deste mundo; cuida de nós; mais ainda, cuida de mim, cuida de ti! Não fui, por isso, deixado por Deus, sozinho, perdido, sem lugar, numa sociedade anónima, num universo, entregue à sua sorte! Não. Deus cuida de mim! Não é mais um Deus distante, para Quem contaria muito pouco a minha vida! Ele é um Deus bom, que me oferece ajuda! Mesmo se falha a previdência social, não desistirá de nós a sua providência divina. Se é sempre consolador saber que, na minha vida, há uma pessoa que me ama e cuida de mim, muito mais decisivo é que exista um Deus que me conhece, me ama e Se ocupa de mim e Se preocupa comigo! Este pensamento deveria fazer-me verdadeiramente feliz! 
Deixemo-lo, então, penetrar profundamente no nosso íntimo! Pois, por natureza, somos ansiosos! Invoquemos de Jesus o dom do seu Espírito, para que Ele mitigue a nossa ansiedade e faça crescer em nós a confiança e o abandono, nas mãos, nos braços e abraços, deste Deus, que é Pai, «um Pai que me ama, com coração de mãe» (K.Rhaner)! 
Homilia no VIII Domingo Comum A 2008

1. Do “Pão vivo descido do céu”, aterramos, depressa, no “pão de cada dia”, preocupados que estamos «com o que comer, o que beber e o que vestir»! São necessidades fundamentais, que, aliás, o próprio Jesus conheceu e reconheceu, porque saciou a fome à multidão, que primeiro O procurava na sua Palavra como alimento! O próprio Jesus ensinou-nos a pedir «o pão-nosso de cada dia», sempre que invocamos a Deus, como nosso Pai! Ora, todo o Pai, como toda a Mãe, têm a responsabilidade de alimentar os seus filhos, de cuidar deles com supremo desvelo. E este Deus, de quem todo o pai e toda a mãe, recebem o que são e aprendem a sê-lo, não deixa de o fazer. Jesus di-lo claramente: se o Pai celeste provê alimento às aves do céu e veste os lírios e a erva do campo, como não havia de cuidar dos seus filhos? Para Jesus, este Deus, a quem chama Pai, não é demasiado distante e grande, para se ocupar das nossas insignificâncias. Porque Ele é grande, pode interessar-se também pelas «coisas pequenas». Porque Ele é grande, toda a pessoa, criada para o amor eterno, não é uma coisa pequena, mas grande e digna do seu amor! E por isso, Deus é um Pai, que nos ama, com coração de Mãe. Podemos confiar neste Pai, e abandonarmo-nos a Ele, muito mais ainda do que qualquer criança ao colo da sua própria sua Mãe! 

2. Mas, e mais uma vez, apesar da realidade nua e crua da fome, da sede ou do frio, Jesus orienta o nosso desejo para o alto, atira o nosso olhar para cima, conduz o nosso coração para Deus, o Pai celeste: é Deus o bem essencial, o único necessário, o pão substancial da nossa Vida. É Deus a nossa melhor parte! O seu Reino é o bem mais preciso e mais precioso! Daí que, perante a ansiedade pagã dos que se preocupam, excessiva e exclusivamente, com «o que comer, o que beber e o que vestir», Jesus desafie os discípulos a «procurar primeiro o Reino de Deus, na certeza de que tudo mais nos será dado por acréscimo»! 

3. Dirão alguns, sobretudo os que mais sentem na pele, os efeitos da crise, do aumento do preço do barril do petróleo, da carência dos cereais, da subida imparável das taxas de juro, que este é um discurso a despropósito, uma desconversa idealista, sem os pés no chão, que não tem em conta a miséria, dos que realmente passam fome, sede e desabrigo! Os pagãos mais cínicos lembrariam hoje ao Mestre, que “não se pode pregar a estômagos vazios”. Este discurso, diriam os seus opositores, é feito de “falinhas mansas”, para disfarçar ou esconder os números da crise, ou para calar a fome, que grita, por aí, em surdina, debaixo dos telhados, ou já na praça pública, com manifestações de grave descontentamento! 

4. Como conciliar então, esta «prioridade de Deus e do seu Reino» com as justas preocupações por garantir aos nossos filhos o pão de cada dia? 

Eu diria assim: para resolver a carência dos cereais, a subida das taxas de juro, o aumento do barril do petróleo, não temos nenhuma fórmula mágica, no evangelho. Mas, com estas palavras de Jesus, está lançado o critério fundamental: é preciso que Deus esteja primeiro! O que há primeiro a desejar de Deus para nós é o próprio Deus, o seu reinado, a sua presença e a sua influência decisivas na nossa vida e na vida do nosso mundo! Pois quando Deus se torna o alimento e o sustento da vida do homem, então também a orientação da vida dos povos se torna mais justa e mais fraterna. De facto, se Deus estiver primeiro, se a sua Palavra for ouvida, se o seu Reino for desejado, como «pão para a boca», então tudo o resto também muda, a partir de dentro de nós, pela graça de Deus. Mudam as regras do jogo de interesses, desfazem-se teias de especulação e desarticulam-se as redes de exploração. Com os olhos postos em Deus, vê-se, com toda a clareza, o rosto do próximo, como imagem de Deus, e sente-se, na pele, o frio do corpo do outro, que é filho de Deus, e por isso nosso irmão! A responsabilidade pelo próximo é compartilhada! Se rezarmos, em espírito e em verdade, “Pai-Nosso”, abrir-se-á em nós o apetite espiritual, para desejar apenas o “pão-nosso”, o pão que é de todos!

5. E nós sabemos que é assim, sobretudo quando acontece o contrário: onde Deus não é procurado, antes e acima de tudo, vem, cedo ou tarde, a faltar o essencial: energia e vontade humana, para cultivar, multiplicar e dividir com justiça o pão de cada dia, segundo a necessidade de cada um! De facto, onde Deus, a sua Palavra e o seu Pão, são desprezados, como «a pior parte» ou «o supérfluo», o homem torna-se «lobo do homem», predomina o egoísmo, e com ele a desordem e, por consequência, os bens essenciais a todos passam a ser luxo de alguns poucos! A história recente mostra-nos que, nos países, onde apenas se quis apenas dar “pão” à multidão, a troco da expulsão de Deus, o resultado foi dar a comer ao povo apenas o «pão das lágrimas», o pão que o diabo amassou», e transformou em “pedras” de ruína e destruição!

Irmãos e irmãs: 
Recebemos Jesus na Eucaristia e, deste modo, tornamo-nos portadores do seu amor, para onde quer que formos, com quem quer que estejamos! Ofereçamos à pobreza deste mundo, numa mão, Deus e a sua Palavra, como fermento de transformação. E, na outra, o pão, como sinal eficaz da nossa inteira comunhão com Deus. 

Homilia no VIII Domingo Comum A (outra hipótese)
‘VÓS NÃO PODEIS SERVIR A DEUS E AO DINHEIRO’

1. Estas palavras do Evangelho deste Domingo são muito claras, não deixam dúvidas sobre o seu significado nem permitem grandes devaneios sobre a sua interpretação. Deus e o dinheiro parecem dar-se mal. Servir os dois ao mesmo tempo é por isso contraditório: quem servir a Deus terá que ter alguma forma de desprezo pelo dinheiro; quem servir ao dinheiro, não poderá servir a Deus de coração livre.

2. Porquê esta incompatibilidade entre Deus e o dinheiro? Vejamos algumas hipóteses de resposta: o dinheiro é arrogante; Deus é humilde, tão humilde que se rebaixou da sua condição divina e entregou o Seu Filho à humanidade. O dinheiro cria prisões, quer para si o coração, a mente e as preocupações; Deus é a pura liberdade. O dinheiro provoca conflitos e inimizade; Deus quer convocar todos os homens para o banquete da fraternidade. O dinheiro gera-se tantas vezes nos subterrâneos dos negócios; Deus é um habitante da luz que não se extingue. O dinheiro encerra as pessoas nas suas torres de marfim; Deus liberta os homens para a solidariedade com os irmãos. O dinheiro, não raras vezes, ofende a pobreza; Deus veio para levantar os pobres. O dinheiro corrompe e corrompe-se; Deus é a eternidade transparente e livre. O dinheiro é surdo e mudo aos clamores dos necessitados; Deus é a boca e os ouvidos dos humildes de coração. O dinheiro cria dívidas; Deus, através de Cristo, pagou, de uma só vez e para sempre, as dívidas da humanidade. O dinheiro quando não é ganho apenas com o suor do rosto, tende a aumentar; Deus diminui ao encontro do homem desvalido e inseguro. O dinheiro vende e compra, pelo dinheiro vendemo-nos e compramo-nos; Deus é um dom absoluto, uma pura gratuidade.

3. E no entanto, por mais contraditório que isso pareça, nós precisamos dos dois. Precisamos de Deus e precisamos do dinheiro. Precisamos do dinheiro para a nossa sustentação e sobrevivência, para os nossos negócios desta vida. E precisamos de Deus porque só em Deus encontramos um sentido e uma razão de ser para a nossa vida. Sem dinheiro, ficamos expostos à precariedade e à insegurança necessárias para a afirmação e defesa da nossa dignidade. Sem Deus ficamos sem nada, indefesos e expulsos da alegria. Sem Deus seríamos como ‘canas agitadas pelo vento’, alvo fácil da desdita, da desventura e do destino. Se nos falta o dinheiro, desesperamos. Se nos falta Deus, morremos. O dinheiro permite-nos respirar neste mundo complexo e organizado à volta dele e das suas vicissitudes. Mas Deus é a própria respiração da nossa vida. Sem dinheiro, não há presente. Sem Deus não há futuro.

4. A única forma de conciliar esta incompatibilidade entre Deus e o dinheiro é entregar o nosso coração ao primeiro e protegê-lo do segundo. Se o nosso coração estiver ocupado totalmente por Deus e pelo seu Espírito, o dinheiro nunca chegará a assentar aí a sua tenda. Dar confiança ao dinheiro é retira-la a Deus. Por isso, o dinheiro deve ser tratado a uma certa distância e o único remédio para o manter afastado é a generosidade. Quem é generoso relativiza o dinheiro porque sabe que no seu coração só há lugar para um absoluto: Deus. No contexto de crise europeia em que nos encontramos, a sociedade está cheia de necessidades que apelam à nossa ajuda solidária. Fechar a porta a esses apelos, às vezes dramáticos, é fechar a porta a Deus. Conhecemos todos aquela outra passagem do Evangelho que diz: ‘Eu tive fome e deste-me de comer, tive sede e deste-me de beber, estava nu e deste-me roupa para vestir, vinha de fora e deste-me abrigo, estava preso e foste visitar-me’. Esses que têm fome ou sede e que estão privados dos bens essenciais são outro Cristo, são encarnações vivas de Cristo na história e no nosso tempo. Ignorá-los é ignorar Cristo. Não os reconhecer é negar-se a reconhecer Cristo.

Missa com Crianças – 1ª comunhão - Tópicos

1. Tenho a certeza que ao preparar esta festa, os vossos pais se preocuparam muito! Os pais, habitualmente, preocupam-se muito com os filhos. Às vezes, até ficam nervosos, irritados, ansiosos, com tantos problemas. Com que se preocupam eles, afinal? 

2. «Com o que comer, com o que beber, com o que vestir»! Isso é essencial. Sem isso, morreríeis de fome, de sede ou de frio. Mas, ao pedirem a Catequese, ao levar-vos à Escola, os pais mostram que se preocupam também com «o dia de amanhã». 

3. Sim, vede bem, se os vossos pais forem responsáveis, ocupar-se-ão de vós. Preocupar-se-ão convosco. Cuidarão de vós. E vós ficareis sempre descansados. Porque confiais neles e no seu amor por vós! 

4. Jesus diz-nos, porém, que o Pai «toma conta de nós» e, por isso, nós não nos devemos preocupar tanto e em primeiro lugar, com o que comer, com o que beber e com o que vestir; pois o Pai celeste, o Pai de Jesus e nosso Pai, cuida de nós muito melhor que o melhor pai e que a melhor mãe. Jesus garante-nos que o seu Pai e nosso Pai, cuida bem de nós. Cuida de todos e de cada um. Hoje, amanhã e sempre. Jamais nos esquece, mesmo que alguma mãe ou pai pudesse alguma vez esquecer-nos. Por isso, também os vossos pais, para saberem o que significa ser pai ou ser mãe, devem aprender o que Jesus disse acerca de seu Pai. Ele alimenta todos os seus filhos e cuida com amor de todos eles.

5. Então perguntamos: como é que hoje o Pai que estás nos céus nos alimenta hoje? Qual o alimento que Ele nos dá? Qual a verdadeira comida e a verdadeira bebida, que nos faz crescer como seus filhos? 

6. O Pai alimenta-nos na Eucaristia! Pela Eucaristia Jesus oferece o seu Corpo e Sangue. Ouvistes na quinta-feira: este corpo e este sangue de Jesus são a verdadeira comida e a verdadeira bebida! Não podemos crescer como filhos de Deus, sem este alimento, que nos dá a vida para sempre.

7. Por isso, vós e os vossos pais deveis também preocupar-vos não apenas por comer, beber, e vestir, mas por crescer como filhos de Deus, no seu amor. Hoje, nesta Casa do Pai celeste, o Pai alimenta-vos, como filhos. Se procurardes este alimento, tudo o mais acabará também por não faltar! 

OFERTÓRIO. MISSA COM CATEQUESE

9º ano 

1. Ofertas em dinheiro

Jesus diz-nos: «Ninguém pode servir a dois senhores, porque ou há-de odiar um e amar o outro, ou se dedicará a um e desprezará o outro. Vós não podeis servir a Deus e ao dinheiro. 

Por isso, trazemos ao altar as nossas ofertas. Neste gesto, queremos significar a nossa liberdade em relação aos bens e a nossa preocupação com as necessidades do próximo.

2. Gaiola de pássaros e uma cesta de cerejas

Jesus diz-nos: «Não vos preocupeis, quanto à vossa vida, com o que haveis de comer! Olhai para as aves do céu: não semeiam nem ceifam nem recolhem em celeiros; o vosso Pai celeste as sustenta. Não valeis vós muito mais do que elas? Quem de entre vós, por mais que se preocupe, pode acrescentar um só côvado à sua estatura? 

Por isso, trazemos ao altar estas aves do céu e esta taça de cerejas. Elas sugerem-nos a liberdade de crescer e o amor às alturas, o gosto pelo céu e pela vida! E a certeza de que a terra dá alimento para todos, até dá cerejas, para as aves do céu! 

3. Toalha do altar e um arranjo de lírios

Jesus diz-nos: Porque vos inquietais com o vestuário? Olhai como crescem os lírios do campo: não trabalham nem fiam; mas Eu vos digo: nem Salomão, em toda a sua glória, se vestiu como um deles. Se Deus assim veste a erva do campo, que hoje existe e amanhã é lançada ao forno, não fará muito mais por vós, homens de pouca fé? 

Colocamos, a revestir o altar, uma toalha. Quem reveste o altar, também veste os pobres, com quem Cristo se identifica! Estes lírios, a adornar o altar, lembram-nos a beleza e dignidade, que dão ao corpo humano as nossas vestes! 

4. Pão e vinho da Eucaristia

O Pai alimenta-nos na Eucaristia! Pela Eucaristia Jesus oferece o seu Corpo e Sangue. Este corpo e este sangue de Jesus são a verdadeira comida e a verdadeira bebida! Não podemos crescer como filhos de Deus, sem este alimento, que nos dá a vida para sempre.
Por isso, pais e filhos devem preocupar-se não apenas por ter o que comer, beber ou vestir, mas também por dar o alimento, que nos faz crescer como filhos de Deus, no seu amor. Hoje, nesta Casa do Pai celeste, o Pai alimenta-vos, como filhos. Se procurardes este alimento, tudo o mais acabará também por não faltar! 
CREIO EM DEUS PAI E MÃE

2ª Catequese 

Vós, Senhor, sois nosso Pai!

(cf.Is.64,8)

Deus é chamado Pai, porque é pelo pai que começa a geração da criança. 

Mas, quando se trata de sublinhar que Deus é o Pai essencial, 

Pai em permanência e por todo o seu ser, 

o recurso ao modelo materno é, sem dúvida, mais esclarecedor. 

Porque a mãe, mais que o pai, está implicada na formação do filho, 

filho que ela conhece e traz em si mesma por longo tempo,

 e que faz viver da sua própria substancia.

8 Filipe disse a Jesus: “Senhor, mostra-nos o Pai e isto nos basta”. 9 Jesus disse-lhe: “Filipe, há tanto tempo estou convosco e não me conheces? Quem me viu, viu o Pai. Como podes dizer: mostra-nos o Pai? 10 Não crês que eu estou no Pai e o Pai está em mim? As palavras que vos digo, não as digo por mim mesmo. O Pai que habita em mim é que realiza suas obras. 11 Crede em mim: eu estou no Pai e o Pai em mim. Crede ao menos por causa dessas obras.12 Na verdade eu vos digo: quem crê em mim fará também as obras que eu faço. E fará maiores ainda do que essas, porque eu vou para o Pai. (Jo.14,8-12)
Na verdade, o desejo de «ver o Pai», de conhecer o «rosto de Deus», de alcançar a plenitude do seu amor, é o desejo mais profundo da nossa vida espiritual. A vida eterna, aspiração máxima do coração humano, consiste nisto: «que Te conheçam a Ti, por único Deus verdadeiro e a Jesus Cristo, que tu enviaste» (Jo.7,3).  Eis, porque valia a pena meditarmos um pouco neste artigo da nossa fé, que diz: «Creio em Deus Pai». 

1. CREIO EM DEUS PAI E MÃE

O PAI DE JESUS E NOSSO PAI
1- Sem nos perdermos, em longas citações da Bíblia, o que podemos, desde logo dizer, é que, ao longo do Antigo Testamento, é o próprio Deus que se revela, que se dá a conhecer, que diz o seu nome, que manifesta a essência da sua pessoa. Os nomes de Deus (Deus vivo, Eu sou Aquele que Sou, - Verdade e Amor - Deus de Abraão, de Isaac e de Jacob)  estão relacionados com a revelação que Deus faz de si. Ele não é uma força anónima. Vai-se revelando como Deus da Aliança, Deus Fiel, Deus de Misericórdia... Mas a invocação de Deus, como «Pai» é conhecida em muitas religiões. A divindade é muitas vezes considerada como «pai dos deuses» e dos homens. Em Israel, Deus é chamado «Pai» enquanto criador do mundo (Dt.32,6; Ml.2,10). Mais ainda, Deus é Pai, em razão da aliança e do Dom da Lei a Israel, seu filho primogénito (Ex.4,22). Também é chamado o Pai de Israel (II Sam.7,14). E é muito especialmente o Pai dos pobres, do órfão, da viúva, postos sob a sua protecção amorosa (Sal,67,6).

2- Para Jesus, Deus não é apenas o «Pai de Israel», o «Pai dos Homens», mas o «meu Pai». É Jesus quem revela o Pai. E que nos faz entrar no coração desta Paternidade. «Jesus  revelou que Deus é Pai, num sentido inédito;: não é somente enquanto criador: é Pai eternamente em relação ao seu Filho único, o qual reciprocamente só é Filho em relação ao Pai: «ninguém conhece o Filho senão o Pai, ninguém conhece o Pai senão o Filho e aquele a quem o Filho o queira revelar (Mt.11,27)» (CIC 240). Deus é Pai. E ninguém é tão Pai como Ele. Porque é Pai, no sentido de que é a fonte de toda a paternidade que há nos céus e na terra. A sua paternidade não se situa no tempo. Não houve um dia em que Deus disse: «Sou Pai». Ele é Pai «fora do tempo». A geração de Deus não é um acto momentâneo, mas uma fonte permanente, sem princípio e sem outra origem que não seja ele mesmo. Deus é geração permanente. 

3- «Ao designar Deus com o nome de «Pai» a linguagens da fé sugere particularmente dois aspectos: que Deus é a primeira origem de tudo e autoridade transcendente e, ao mesmo tempo, que é bondade e solicitude amorosa para com todos os seus filhos». (CIC 239) A sua autoridade advém-lhe de ser o «auctor», o autor, a origem de todos os bens.  A autoridade do Pai consiste em dar assistência, promover o bem estar e a prosperidade dos filhos. É a autoridade do amor, que deriva de dentro.

MÃE, UMA IMAGEM E NÃO UM TÍTULO DE DEUS 

1- Esta ternura paternal de Deus também pode ser expressa pela imagem da maternidade (Is.66,13; Sl.130,2), que indica de modo mais incisivo a imanência de Deus, a intimidade entre Deus e a sua criatura» (CIC 239). Cf. Is.49,14-16; Os.11,1-4). Diz o Papa Bento XVI, no seu livro, Jesus de Nazaré: “Na Bíblia, Mãe é uma imagem de Deus, mas não um título”. 

2- A Deus não se pode nem deve aplicar a categoria de masculino ou feminino. Ele está para além dos sexos. Mas vamos lembrar o que o Papa João Paulo II nos diz na sua encíclica sobre a misericórdia de Deus, a propósito do conteúdo feminino do amor misericordioso de Deus. Na verdade, aí (Dives in Misericordia, n.52) o Santo Padre recolhe duas palavras, atribuídas à misericórdia de Deus. Em forma de resumo, poderíamos dizer:Hesed é um termo com características masculinas, enquanto exprime benevolência, amor e bondade, com base no compromisso de fidelidade assumido por Deus. É dom que, da parte de Deus, é fidelidade a Si próprio, mesmo que o homem seja infiel e apesar das infidelidades humanas. Rahamin denota o mesmo amor, mas de características mais femininas. Acentua a unidade que liga a mãe ao filho, que brota dum amor peculiar e único. Tal amor inclui: bondade, ternura, paciência, compreensão, prontidão em perdoar. O amor de Deus é isto tudo e muito mais. Ultrapassa todo o amor de pai (masculino) e de mãe (feminino) porque o transcende.

ABBA, PAI E MÃE

«Jesus invocava Deus dizendo: Abba! Nele esse nome vinha animado de toda a sua confiança filial, dessa confiança que, no coração de uma criança, se diversifica quando ela se dirige ao pai ou à mãe. Para Jesus, Deus era tudo, reunindo o que, para uma criança, podem ser o amor do pai e o da mãe. Porque Jesus é gerado por seu Pai no Espírito, nesse Espírito que, no nascimento do Filho e dos filhos de Deus, tem função quase materna. Ele é como que o seio misterioso no qual o Filho é gerado. Um concílio antigo declara: "O Filho foi gerado ou nasceu do seio (materno) do Pai, isto é, da sua substância"; foi gerado como que de um pai, nasceu como que de uma mãe» (F.X. DURRWELL, O Pai, Deus em seu mistério, Ed. Paulinas, 1990, 134-135). Jesus não é um Filho que Deus teve, mas um Filho que Deus nos deu...

CONSEQUÊNCIAS PRÁTICAS

«Deus criou o homem à sua imagem e semelhança. Homem e mulher os criou» (cf. Gen.1,26-2,3). O Pai e a Mãe, dois rostos visíveis da paternidade/maternidade de Deus. Jesus disse: «quem me vê, vê o Pai». E nós perguntamo-nos: «Quem me vê o que é que vê»?... 

COMENTÁRIO  - DOM ANTÓNIO COUTO

1. O dinheiro, os bens, os negócios, comer, beber, vestir, eis o que muitas vezes enche o nosso espírito e o nosso tempo. Enche e preenche, governando a nossa mente e os passos que damos. É a Mamona de Mateus 6,24, os ídolos do dinheiro e do poder, diante dos quais nos ajoelhamos e a que prestamos o culto devido. A Mamona não ama. Motor imóvel, não se mexe, não se debruça sobre nós, não ama, não liberta, nenhum sentimento a habita. Somos nós que nos deixamos fascinar, sugar e subjugar  por ela. Nesse dia, tornamo-nos escravos, invadidos, neutralizados e esterilizados. Como é diferente o Deus vivo que nos ama, e, amando-nos, nos liberta de todas as amarras. O serviço ao Deus que liberta é irreconciliável com o serviço aos ídolos que escravizam. O maior pecado que o ser humano possa cometer é o de se esquecer de que é um príncipe, deixando-se reduzir à escravidão.

2. O Evangelho deste Domingo VIII do Tempo Comum (Mateus 6,24-34) mostra-nos enredados pela teia por nós tecida (!) dos cuidados e preocupações da nossa vida. É espantoso que deparemos por seis vezes com o verbo merimnáô (Mateus 6,25.27.28.31.34 [2x], que traduz o nosso enredo pelos bens deste mundo e pela segurança da nossa vida. Enredados, é o termo. Asfixiados e desumanizados é o resultado.
3. E Jesus diz outra vez nas alturas aquilo que só nas alturas pode ser dito e entendido: «Procurai PRIMEIRO o Reino de Deus…» (Mateus 6,33). PRIMEIRO, PRIMEIRO, PRIMEIRO…

4. Em sublime contraponto, aí estão as aves do céu, livres e belas e soltas, que nos falam de Deus, nosso Pai! Aí estão também os lírios do campo, que, na sua beleza, ultrapassam de longe o manto escarlate de Salomão (Mateus 6,29), e apontam para Deus, nosso Pai! Apontam para o amor. No estupendo poema do Cântico dos Cânticos, diz a Amada acerca do Amado: «Os seus lábios são lírios (shôshanîm)» (5,13). Aí está evocada a cor avermelhada dos lírios do campo, do manto de Salomão, dos lábios rosados…

5. Como é belo o país dos lírios do campo! Como é belo o país das aves que voam e cantam! Como é belo o país de Deus, nosso Pai! Dá-me, Senhor, a graça de poder dizer sempre com suficiente verdade e simplicidade: «O meu país é onde os pássaros/ comem à mesa dos meninos».

6. E no imenso canto de Isaías 49,14-15, que hoje temos a graça de ouvir bater nos nossos ouvidos embotados e no nosso coração adormecido, ouvimos o queixume de Jerusalém personificada: «O Senhor abandonou-me,/ o Senhor esqueceu-se de mim» (49,14). E a belíssima resposta de Deus, nosso Pai: «Esquece uma mulher a sua criancinha de peito?/ Não faz ternura ao filho do seu ventre?/ Mesmo que elas se esquecessem,/ Eu não te esquecerei» (49,15). Mas deixem-me acrescentar o versículo 16, pois não o posso calar, dada a indizível beleza e riqueza nova do dizer de Deus, nosso Pai: «Vê: sobre as palmas das minhas mãos te tatuei» (49,16). Evoca o dizer de Deus, nosso Pai, em Isaías 43,4: «És precioso aos meus olhos, e eu amo-te!». 

7. Do meio do trigo e do pão, do coração, oiço então a voz de Deus, que me dá a mão. Agarro-me. Sinto sulcos gravados nessa mão. Sigo-os com o dedo devagar. Percebo que são as letras do meu nome, os traços do meu rosto. Foi então por mim que desceste a este chão. O amor verdadeiro está lá sempre primeiro.

António Couto

Por uma espiritualidade do dinheiro

Tolentino Mendonça

Sei que a muita gente este título parecerá uma blasfémia. O nosso Ocidente cristão estabeleceu uma barreira tão impermeável entre o espiritual e o material que tornou obtuso, à partida, qualquer diálogo entre a espiritualidade e a produção e circulação de riqueza. Para não falar já do funcionamento da economia ou das formas diversas do capitalismo. São campos completamente separados. Quanto muito julgaremos legível a formulação do filósofo Jacques Ellul avançada como repto: «é necessário profanar o dinheiro», isto é, restitui-lo à sua função de instrumento material de troca, desinvestindo-o da sacralidade simbólica com que é tratado. 

Mas defender “uma espiritualidade do dinheiro” é, certamente, caminhar nesse sentido. A leitura da Bíblia também aqui pode ser instrutiva. O Antigo Testamento, por exemplo, faz uma apreciação fundamentalmente positiva acerca dos bens e da prosperidade. Mas a diferença entre ricos e pobres é sempre vista como um escândalo intolerável. Toda a legislação social que enche o Livro do Deuteronómio não visa promover o remendo da esmola, mas pretende sim (e ousadamente) assegurar os direitos dos pobres. Institucionaliza-se na chamada «Lei da Aliança» um verdadeiro pacto social, que passa por medidas espantosamente concretas como o perdão das dívidas ou uma redistribuição periódica dos bens como meio de travar os cíclicos fenómenos de empobrecimento dos grupos sociais mais frágeis. Por vezes ouve-se repetir apressadamente a sentença «Dai a César o que é de César e a Deus o que é de Deus» (Mt 22,21) como certificação de que Jesus virou as costas ao dinheiro. O Evangelho não conta isso. O episódio em casa de Zaqueu, o rico cobrador de impostos, mostra antes como o que acontece é uma mudança de papéis. O dinheiro deixa de ser amontoado e usado em função do próprio para passar a ser reparador de injustiças e antídoto contra a pobreza. Como explica o teólogo Daniel Marguerat, a interpelação de Jesus leva-nos mais longe, pois ele não pergunta apenas, “que fazes tu do teu dinheiro?”, mas coloca-nos perante esta incontornável questão: «o que é que o teu dinheiro fez de ti?».

O nosso dinheiro

António Rego

É saudável a estima pelos dinheiros e bens públicos. Substituirá uma mentalidade de menosprezo que conduzia a autênticos vandalismos em desperdícios sobre o que «não era de ninguém»

Dizem os entendidos e até os desentendidos que é neste mês que vamos todos saber experiencialmente o que é a crise. Uns mais que outros. O que era uma teoria, uma ameaça, torna-se uma realidade notória na carteira, no banco, à mesa, em viagem, nos bens essenciais, na gestão doméstica, no salário mensal. Paralelamente há uma nova consciência do essencial e do supérfluo. Mas talvez o que mais se acentua é a noção de que o Estado não é apenas aquele monstro que nos rouba e engana. O Estado somos nós. Cada vez o povo sente mais o dinheiro que lhe paga nos impostos que sobem, nos montantes que injustamente o Estado distribui por quem não merece. E no roubo que constitui para a comunidade qualquer desvio de dinheiro ou bens que pertencem ao Estado. Assiste-se inclusivamente a uma espécie de policiamento sobre o carro, o salário, os benefícios de quem é funcionário do Estado. Diz-se simplesmente que é o “nosso dinheiro”. E cada cidadão como que se torna fiscal e administrador dos bens públicos julgando que quer e pode, mesmo sem mandar.

Convém dizer que é saudável a estima pelos dinheiros e bens públicos. Substituirá uma mentalidade de menosprezo que conduzia a autênticos vandalismos em desperdícios sobre o que “não era de ninguém”. Quando afinal é bem de todos nós.

Nesta transição forçada de mentalidade há muito juízo precipitado e incompetente na avaliação dos gastos públicos essenciais em saúde, transportes, segurança social, apoios a desprotegidos, como se se tratasse de usurpadores de bens de todos. O tempo certamente ajudará a uma clarificação. Mas é urgente um discernimento para que não aconteçam juízos nervosos e precipitados sobre aparências e interesses imediatos. A informação a céu aberto pode prevenir muitos abusos. Mas pode suscitar ajustes de contas selvagens, esquecendo o que é antes de tudo um Estado: uma casa de todos, onde todos têm os seus direitos e deveres e onde se deve reflectir o sentido de comunidade e partilha. É isto que o cristianismo pode acrescentar de novo a um debate sobre o público e o privado, a justiça nas retribuições, apoio aos mais desfavorecidos, serviço à causa pública, a política como o empenho pela cidade.

A presente crise já começou a dar alguns bons frutos. Mas interessa respeitar os tempos e as etapas para que possam reinar entre nós a justiça e a paz.

Decálogo da serenidade

1- Procurarei viver, pensando apenas no dia de hoje, exclusivamente neste dia, sem querer resolver todos os problemas da minha vida e de uma só vez.

2- Hoje, apenas hoje, procurarei ter o máximo cuidado na minha convivência; cortês nas minhas maneiras, a ninguém criticarei, nem pretenderei melhorar ou corrigir à força ninguém, senão a mim mesmo.

3- Hoje, apenas hoje, serei feliz. Na certeza de que fui criado para a felicidade, não só no outro mundo, mas também já neste.

4- Hoje, apenas hoje, adaptar-me-ei às circunstâncias, sem pretender que sejam todas as circunstâncias a adaptarem-se aos meus desejos.

5- Hoje, apenas hoje, dedicarei 10 minutos do meu tempo a uma boa leitura, recordando que assim como o alimento é necessário para a vida do corpo, a boa leitura é necessária para a vida da alma.

6- Hoje, apenas hoje, farei uma boa ação, e não direi a ninguém.

7- Hoje, apenas hoje, farei ao menos uma coisa que me custe fazer, e se me sentir ofendido nos meus sentimentos, procurarei que ninguém o saiba.

8- Hoje, apenas hoje, executarei um programa pormenorizado, talvez não o cumpra perfeitamente, mas ao menos escrevê-lo-ei, e fugirei de dois males: a pressa e a indecisão.

9- Hoje, apenas hoje, acreditarei firmemente, embora as circunstâncias mostrem ao contrário, que a Providência de Deus se ocupa de mim, como se não existisse mais ninguém no mundo.

10- Hoje, apenas hoje, não terei nenhum temor, de modo especial não terei medo de gozar o que é belo, e de crer na bondade. 
São João XXIII
� A partir do comentário do Papa Francisco na oração do «Angelus» (02.03.2014) e da sua Mensagem para a Quaresma 2017.








